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Resumo: INTRODUÇÃO: A esporotricose trata-se da principal micose subcutânea em humanos e animais 
em todo o mundo. No Brasil, a epidemia é baseada na transmissão zoonótica da doença, através 
da arranhadura e mordedura de gatos contaminados com Sporothrix brasiliensis. Pele, sistema 
linfático e outros órgãos do hospedeiro podem ser afetados. O diagnóstico baseia-se em aspectos 
clínico-epidemiológicos e através da cultura da lesão. O tratamento é comumente feito com 
antifúngico. DESCRIÇÃO DO CASO: Adolescente, 12 anos, masculino, apresentando lesões 
verrucosas em pirâmide nasal e região malar esquerda, com saída de secreção purulenta, rápido 
crescimento vegetante e consequente obstrução parcial das narinas, além de lesões nodulares 
dolorosas em trajeto linfático de ambos os membros inferiores, acompanhadas de inapetência 
alimentar, fadiga, perda ponderal e febre de caráter cíclico. Gata doméstica recentemente 
diagnosticada com esporotricose. Resultado de anatomopatológico positivo para Esporotricose. 
Está sendo tratado com Itraconazol até 4 semanas após a resolução das lesões e gata doméstica 
também recebendo tratamento. DISCUSSÃO: A esporotricose apresenta-se tipicamente com 
pápulas eritematosas e lesões nódulo-ulcerativas que, em geral, ocorrem em local de trauma 
penetrante, principalmente localizados em extremidades. O diagnóstico torna-se desafiador diante 
de lesões verrucosas, pois além de incomuns, mimetizam acromoblastomicose, a tuberculose 
cutânea, leishmaniose e a blastomicose. Sendo então necessário, para elucidação diagnóstica, o 
correto manejo da diferenciação através da análise microbiológica. Os dados encontrados foram 
comparados com os da literatura, apresentando correspondência. CONCLUSÃO: As lesões 
verrucosas, embora não frequentes, também ocorrem na esporotricose e, portanto, cabe ao 
pediatra elucidar esta hipótese diagnóstica, principalmente mediante forte suspeição clínica. O 
diagnóstico precoce permite a prevenção de morbidades, tratamento, controle epidemiológico e 
seguimento adequado, além de apoio psicológico necessário ao paciente pediátrico acometido 
pela doença.
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